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APRESENTAÇÃO 

 

O presente documento apresenta o Volume II do Relatório Técnico 2, o 
qual tem por finalidade consolidar os relatórios referentes às atividades da Fase A relativo 
ao Processo de Planejamento das Regiões Hidrográficas Santa Maria da Vitória e Jucu– 
Fases A, B e C, referente à “Elaboração de Projeto Executivo para Enquadramento 
dos Corpos de Água em Classes e Plano de Bacia para os Rios Santa Maria da 
Vitória e Jucu” e é baseado na Proposta Técnica apresentada na Licitação do Consórcio 
NIP S.A. – PROFILL, bem como no Termo de Referência que norteou o certame. 
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4.3.6 Demanda Hídrica Industrial 

Introdução 

Quanto ao usos das águas pela indústria, destacam-se dois aspectos 
principais: a captação de água a ser usada como insumo na atividade produtiva e o 
lançamento de efluentes para diluição e transporte dos resíduos da produção. 

Metodologia 

Para determinar a demanda hídrica industrial utlizou-se como fonte de 
dados o Banco de Outorgas do IEMA (2014), o Cadastro Nacional de Usuários de 
Recursos Hídricos (CNARH) (2013) e o Banco de Dados da Companhia Espírito 
Santense de Saneamento (CESAN) (2014) com dados das principais captações para 
abastecimento industrial nas Regiões Hidrográficas dos rios Jucu e Santa Maria da 
Vitória. 

Com vistas a complementar a caracterização das demandas foram 
realizadas entrevistas junto ao IEMA e junto a Secretaria de Desenvolvimento do Espírito 
Santo (SEDES) durante o ano de 2014. Além disso, foram consultados os processos de 
licenciamento ambiental do IEMA de empreendimentos de maior porte e potencial 
poluidor situados nas respectivas Regiões Hidrográficas (GCA/IEMA, 2014).  

Caracterização industrial nas Regiões Hidrográficas 

As realização das entrevistas junto ao IEMA e junto a SEDES permitiu 
compreender que a maioria das indústrias fazem o uso da água subterrânea e que o 
reuso da água é uma característica importante das indústrias nas RH’s. Conforme a 
SEDES existe uma tendência de projetos de reutilização de água principalmente a partir 
de ações voluntárias no sentido de aderir às boas práticas sócio-ambientais. 

Um panorama geral do perfil industrial dos municípios que compõe as RH’s 
é apresentada na Figura 4.3.6.1 e no Quadro 4.3.6.1. Posteriormente, no sub-item 
relativo a cada Região Hidrográfica, estas informações municipais foram 
proporcionalizadas pelo percentual da área urbana de cada município na RH.  
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Figura 4.3.6.1 – Quantidade de indústrias e perfil industrial dos municípios com área urbana nas 
Regiões do rio Jucu e Santa Maria da Vitória  

Fonte: Relação Anual de Informações Sociais do Ministério do Trabalho - Rais (MTE, 2012). 

Nota: O município de Serra encontra-se parcialmente inserido na RHSMV. 

Conforme os dados da Relação Anual de Informações Sociais do 
Ministério do Trabalho (MTE, 2012) o setor de transformação destaca-se 
quantitativamente nas duas RH’s. A indústria da construção civil apresenta maior 
concentração nos municípios de Vitória, Serra e Vila Velha. 
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Quadro 4.3.6.1 – Quantidade de Indústrias por Setor nos municípios com área Urbana nas Regiões Hidrográficas dos rios Jucu e Santa Maria da Vitória 

Setor CNAE 2.0/Município Cariac. 
Doming.
Martins 

Mar. 
Floriano 

Santa 
Leopold. 

Santa 
Maria de 

Jetiba 
Serra Viana 

Vila 
Velha 

Vitoria 
Espírito 
Santo 

Extração de Carvão Mineral 1 0 0 0 0 0 0 0 0 9 

Extração de Petróleo e Gás Natural 0 0 0 0 0 0 0 1 2 11 

Extração de Minerais Metálicos 1 0 0 0 0 1 0 0 2 7 

Extração de Minerais Não-Metálicos 3 3 0 4 2 18 0 13 8 570 

Atividades de Apoio À Extração de Minerais 0 0 0 0 0 0 0 1 9 24 

INDÚSTRIA EXTRATIVA 5 3 0 4 2 19 0 15 21 621 

Fabricação de Produtos Alimentícios 51 6 8 1 18 64 19 94 67 807 

Fabricação de Bebidas 4 6 1 0 0 4 2 4 0 56 

Fabricação de Produtos Têxteis 5 1 3 0 1 9 1 40 12 149 

Confecção de Artigos do Vestuário e 
Acessórios 

60 5 0 1 4 65 8 275 83 1197 

Preparação de Couros e Fabricação de 
Artefatos de Couro, Artigos para Viagem e 
Calçados 

9 0 0 0 0 4 1 7 5 68 

Fabricação de Produtos de Madeira 8 18 2 0 21 19 2 21 3 364 

Fabricação de Celulose, Papel e Produtos 
de Papel 

2 0 0 0 0 11 1 18 3 49 

Impressão e Reprodução de Gravações 22 0 1 0 3 38 1 51 66 322 

Fabricação de Coque, de Produtos 
Derivados do Petróleo e de Biocombustíveis 

0 0 0 0 0 3 0 1 0 9 

Fabricação de Produtos Químicos 11 0 2 0 0 33 4 17 2 111 

Fabricação de Produtos Farmoquímicos e 
Farmacêuticos 

0 0 0 1 0 1 0 3 0 12 

Fabricação de Produtos de Borracha e de 
Material Plástico 

22 0 0 0 1 53 6 19 6 162 
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Quadro 4.3.6.1 – Quantidade de Indústrias por Setor nos municípios com área Urbana nas Regiões Hidrográficas dos rios Jucu e Santa Maria da Vitória 

Setor CNAE 2.0/Município Cariac. 
Doming.
Martins 

Mar. 
Floriano 

Santa 
Leopold. 

Santa 
Maria de 

Jetiba 
Serra Viana 

Vila 
Velha 

Vitoria 
Espírito 
Santo 

Fabricação de Produtos de Minerais Não-
Metálicos 

51 4 8 0 7 127 19 73 9 1565 

Metalurgia 2 0 0 0 0 12 1 3 4 43 

Fabricação de Produtos de Metal, Exceto 
Máquinas e Equipamentos 

80 3 4 0 8 165 7 93 30 738 

Fabricação de Equipamentos de 
Informática, Produtos Eletrônicos e Ópticos 

3 0 0 0 0 7 0 1 3 19 

Fabricação de Máquinas, Aparelhos e 
Materiais Elétricos 

6 0 0 0 0 16 0 7 4 46 

Fabricação de Máquinas e Equipamentos 14 1 0 0 4 36 0 11 6 173 

Fabricação de Veículos Automotores, 
Reboques e Carrocerias 

14 1 1 0 2 16 6 12 5 99 

Fabricação de Outros Equipamentos de 
Transporte, Exceto Veículos Automotores 

1 0 0 0 0 3 0 4 0 10 

Fabricação de Móveis 67 5 2 0 5 40 6 84 19 444 

Fabricação de Produtos Diversos 17 1 0 0 1 24 2 55 51 235 

Manutenção, Reparação e Instalação de 
Máquinas e Equipamentos 

39 2 1 0 1 86 4 51 47 398 

INDÚSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO 488 53 33 3 76 836 90 944 425 7076 

Construção de Edifícios 118 7 6 4 20 301 15 365 506 2781 

Obras de Infra-Estrutura 41 7 3 1 3 149 4 70 68 594 

Serviços Especializados para Construção 178 5 8 1 3 297 24 247 231 1570 

INDÚSTRIA DE CONSTRUÇÃO CIVIL 337 19 17 6 26 747 43 682 805 4945 

Fonte: Relação Anual de Informações Sociais do Ministério do Trabalho (MTE, 2012). Núcleo Estratégico de Conjuntura - NEC/ Ideies (portal.mte.gov.br/rais/) 
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4.3.6.1 Região Hidrográfica do rio Santa Maria da Vitória 

O Quadro 4.3.6.2 apresenta a quantidade de indústrias por setor na 
RHSMV, obtida a partir da proporcionalização dos dados municipais pelo percentual da 
área urbana de cada município na RHSMV.  

A tipologia industrial encontrada na RHSMV demonstra a predominância 
do setor de transformação, tanto nos municípios da UP Baixo SMV (representada pelos 
municípios de Cariacica, Serra e Vitória) como na UP Médio SMV, que é representada 
principalmente pelo município de Santa Maria de Jetibá, o qual apresenta 76 indústrias 
do setor de transformação com predominância de fabricação de produtos de madeira, 
seguido do setor alimentício.  

Em termos quantitativos o setor da construção civil é o que possui maior 
expressão na RH (805 empreendimentos), especialmente no município de Vitória, 
localizado na UP Baixo SMV. O município de Vitória ainda se destaca no setor alimentício 
(67 indústrias), seguido de  Cariacica (27). Outro setor com destaque na UP Baixo SMV 
refere-se ao metal-mecânico com predominância de empreendimentos em Cariacia (43), 
seguido de Vitória e Serra, ambos com 30 Indústrias.  
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Quadro 4.3.6.2 – Quantidade de Indústrias por Setor na Região Hidrográfica do rio Santa Maria 
da Vitória 

Área Urbana RHSMV (%) 54 100 100 18 95 

Setor CNAE 2.0/Município Cariacica 
Sta 

Leopol. 

Santa 
Maria 

de 
Jetiba 

Serra Vitoria 

Extração de Carvão Mineral 1 0 0 0 0 

Extração de Petróleo e Gás Natural 0 0 0 0 2 

Extração de Minerais Metálicos 1 0 0 0 2 

Extração de Minerais Não-Metálicos 2 4 2 3 8 

Atividades de Apoio À Extração de Minerais 0 0 0 0 9 

INDÚSTRIA EXTRATIVA 3 4 2 3 21 

Fabricação de Produtos Alimentícios 28 1 18 12 67 

Fabricação de Bebidas 2 0 0 1 0 

Fabricação de Produtos Têxteis 3 0 1 2 12 

Confecção de Artigos do Vestuário e 
Acessórios 

32 1 4 12 83 

Preparação de Couros e Fabricação de 
Artefatos de Couro, Artigos para Viagem e 
Calçados 

5 0 0 1 5 

Fabricação de Produtos de Madeira 4 0 21 3 3 

Fabricação de Celulose, Papel e Produtos de 
Papel 

1 0 0 2 3 

Impressão e Reprodução de Gravações 12 0 3 7 66 

Fabricação de Coque, de Produtos Derivados 
do Petróleo e de Biocombustíveis 

0 0 0 1 0 

Fabricação de Produtos Químicos 6 0 0 6 2 

Fabricação de Produtos Farmoquímicos e 
Farmacêuticos 

0 1 0 0 0 

Fabricação de Produtos de Borracha e de 
Material Plástico 

12 0 1 10 6 

Fabricação de Produtos de Minerais Não-
Metálicos 

28 0 7 23 9 

Metalurgia 1 0 0 2 4 

Fabricação de Produtos de Metal, Exceto 
Máquinas e Equipamentos 

43 0 8 30 30 

Fabricação de Equipamentos de Informática, 
Produtos Eletrônicos e Ópticos 

2 0 0 1 3 

Fabricação de Máquinas, Aparelhos e Materiais 
Elétricos 

3 0 0 3 4 

Fabricação de Máquinas e Equipamentos 8 0 4 6 6 

Fabricação de Veículos Automotores, 
Reboques e Carrocerias 

8 0 2 3 5 

Fabricação de Outros Equipamentos de 
Transporte, Exceto Veículos Automotores 

1 0 0 1 0 

Fabricação de Móveis 36 0 5 7 19 

Fabricação de Produtos Diversos 9 0 1 4 51 

Manutenção, Reparação e Instalação de 
Máquinas e Equipamentos 

21 0 1 15 47 

INDÚSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO 264 3 76 150 425 

Construção de Edifícios 64 4 20 54 506 

Obras de Infra-Estrutura 22 1 3 27 68 

Serviços Especializados para Construção 96 1 3 53 231 

INDÚSTRIA DE CONSTRUÇÃO CIVIL 182 6 26 134 805 

Fonte: Relação Anual de Informações Sociais do Ministério do Trabalho (MTE, 2012). Núcleo Estratégico de Conjuntura - 
NEC/ Ideies (portal.mte.gov.br/rais/). 

Nota: Dados municipais proporcionalizados pela área urbana municipal na Região Hidrográfica. 
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4.3.6.1.1 Abastecimento Industrial na RHSMV 

Para determinação da demanda de captação industrial foram obtidos 18 
pontos de captação superficial e 04 pontos de captação subterrânea, os quais somam 
demandas de 136.672  m³/dia e 1.088 m³/dia respectivamente. Destes 18 pontos, 17 
foram obtidos junto ao CNARH (2013) e Banco de Dados de Outorgas do IEMA (2014), e 
01 se configura como captação efetuada pela CESAN (2014). A captação da CESAN 
esta localizada no rio Santa Maria da Vitória, no município de Serra (UP Baixo SMV) e 
apresenta uma demanda industrial de 62.342 m³/dia. Ressalta-se que os usuários 
cadastrados no CNARH também estavam contemplados em sua maioria no cadastro de 
outorga do IEMA 

Os quadros abaixo apresentam a demanda industrial de água superficial e 
subterrânea observada na RHSMV (Quadro 4.3.6.3 e Quadro 4.3.6.4). Posteriormente a 
Prancha 4.3.6.1 espacializa as captações para abastecimento industrial. 

As maiores captações superficiais (totalizando 84% do total) são 
observadas no rio Santa Maria da Vitória, na divisa entre os municípios de Serra e 
Caricacia. Quanto às captações subterrâneas maiores volumes observados encontram-
se em Cariacica. 

 Quadro 4.3.6.3 Captação Industrial Superficial na Região Hidrográfica do rio Santa Maria da 
Vitória 

Muncípio/UP 

Médio Sta Maria da 
Vitória 

Baixo Sta Maria da 
Vitória 

Vazão Total 

(m³/dia) (m³/dia) (m³/dia) (%) 

Cariacica -  12.188 12.188 9% 

Santa Leopoldina 56 56 112 0% 

Santa Maria de Jetibá 337  - 337 0% 

Serra  - 115.136 [1] 115.136 84% 

Vitória  - 8.899 8.899 7% 

Vazão Total (m³/dia) 393 136.279 [1] 136.672 [1] 100% 

Vazão Total (%) 0,3% 99,7% 100,0% - 

[1] Deste total, 62.342 m³/dia referem-se à captação da CESAN para abastecimento industrial. De forma conservadora 
optou-se por incluir a captação outorgada de 52.704 m³/dia efetuada junto às lagoas do complexo tubarão (parcialmente 
inseridas na RHSMV). 

Nota: Foi aplicado um valor médio de 0,65 l/s para captações cadastradas como insignificantes no IEMA (as quais totalizam 
10 usuários)  

Quadro 4.3.6.4 Captação Industrial Subterrânea na Região Hidrográfica do rio Santa Maria da 
Vitória 

Muncípio/UP 

Médio Sta Maria da 
Vitória 

Baixo Sta Maria da 
Vitória 

Vazão Total 

(m³/dia) (m³/dia) (m³/dia) (%) 

Cariacica   1.080 1.080 99% 

Santa Maria e Jetibá 8   8 1% 

Vazão Total (m³/dia) 8 1.080 1.088 100% 

Vazão Total (%) 1% 99% 100% - 

Nota: O IEMA não prevê outorgas para demanda hídrica subterrânea. 
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O Quadro 4.3.5.6 identifica as indústrias conforme a Prancha 4.3.6.1 e suas 
respectivas vazões captadas.  

Quadro 4.3.6.5 - Relação dos pontos de captações para o abastecimento industrial da RHSMV e 
por tipo de manancial 

Legenda  Latitude (m) [1] Longitude (m) [1] Vazão (m³/dia) Tipo de manancial 

I-S01 7784167 318887 7,5 Subterrâneo 

I-S02 7771906 344476 56,2 Superficial 

I-S03 7783633 317827 56,2 Superficial 

I-S04 7788640 309918 56,2 Superficial 

I-S05 7784535 319596 56,2 Superficial 

I-S06 7782325 319472 56,2 Superficial 

I-S07 7781391 322118 56,2 Superficial 

I-S08 7780600 322806 56,2 Superficial 

I-S09 7756699 354558 561,6 Subterrâneo 

I-S10 7754943 354907 464,4 Subterrâneo 

I-S11 7759009 349958 54,0 Subterrâneo 

I-S12 7774253 351889 34,6 Superficial 

I-S13 7758299 347646 17,3 Superficial 

I-S14 7761040 356606 450,4 Superficial 

I-S15 7756063 353926 864,0 Superficial 

I-S16 7759242 368343 8.899,2 Superficial 

I-S17 7762185 352231 10.800,0 Superficial 

I-S19 7768610 358300 56,2 Superficial 

I-S20 7758811 348721 56,2 Superficial 

I-S21 7765259 352246 56,2 Superficial 

I-S22 7767835 355255 61.632 Superficial 

I-S23 7767835 355255 709,0 Superficial 

I-S24 [2] 7761745 370530 52.704 Superficial 

[1] Coordenadas em Datum WGS1984 

[2] Este ponto refere-se a uma captação outorgada situada junto às lagoas do Complexo Tubarão. A captação foi mantida 
nesse Diagnóstico de forma conservadora uma vez que as Lagoas encontam-se parcialmente inseridas na área da 
RHSMV.  
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4.3.6.1.2 Diluição/depuração de efluentes industriais na RHSMV 

Foram obtidos 13 pontos de lançamento com informações de vazão e 
concentração na RHSMV a partir das Outorgas do IEMA (2014) e do CNARH (2013). Os 
usuários cadastrados no CNARH também estavam contemplados em sua maioria nas 
Outorgas. Para os pontos sem valores de concentração cadastrados adotou-se a 
concentração média de poluentes por tipologia industrial conforme Larentis (2004). 

O Quadro 4.3.6.6 apresenta os pontos de lançamento industriais por 
Unidade de Planejamento e suas respectivas vazões, concentrações e cargas lançadas, 
as quais totalizam 10.899,98 m³/dia e 321,79 kg/dia de carga orgânica apresentada em 
termos de Demanda Bioquímica de Oxigênio (DBO). Neste quadro estão identificadas as 
indstrias com lançamento direto nos cursos de água ou no solo, bem como os 
lançamentos potenciais nas lagoas de retenção do Complexo de Tubarão em Vitória.  
Não foi possível estimar os lançamentos industriais efetuados na rede pública de coleta e 
tratamento de esgotos. 

Os códigos associados a cada ponto de lançamento permitem identificá-lo 
nas Pranchas 4.3.6.2, 4.3.6.3 e 4.3.6.4 que apresentam e suas respectivas vazões, 
concentrações e cargas de lançamento. Cabe destacar que o lançamento de efluentes 
nas lagoas do Complexo de Tubarão, o qual é contextualizado a seguir, por constituir-se 
como não-contínuo e como parte do processo de recirculação do processo de reúso da 
água, não foi considerado no valor total das vazões e cargas lançadas, bem como não foi 
espacializado nas referidas Pranchas. 

O cruzamento entre os dados de outorgas, dados da CESAN, e a análise 
dos processos de licenciamento demonstrou que os empreendimentos com os maiores 
lançamentos na RHSVM situam-se no conjunto de lagoas de retenção e lagos naturais no 
município de Vitória na localidade de  Tubarão que se situam parcialmente inseridas na 
RHSMV. Estima-se que as indústrias localizadas no complexo apresentam um reúso de 
77% da água captada, percentual que corrobora com o relatório de Vale (2013). Ainda, se 
considerarmos que toda a água de reúso passa pelas lagoas como parte do processo de 
recirculação, os lançamentos nas lagoas totalizam 106.276,07 m³/dia.  

Segundo o Plano de Ação para Monitoramento Físico-Químico e Biológico 
e Recuperação das Lagoas do Complexo de Tubarão (protocolado sob nº 12.733/07 junto 
ao IEMA) existem 21 lagoas no Complexo. O conjunto de Lagoas apresentam 45,2 
hectares de espelho de água e 435.400 m³ de volume total (CGA/IEMA, 2014). 
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Quadro 4.3.6.6 Vazões e Cargas Industriais Lançadas na Região Hidrográfica do rio Santa Maria da Vitória 

UP Município Cod Tipo Lat [3] Long [3] 
Vazão 

(m³/dia) 
DBO 
(mg/l) 

Trat, 
DBO (%) 

P (mg/l) 
ColiT. 
NPM/ 
100ml 

DBO 
(kg/dia) 

Tipo Lançamento 
Corpo Hídrico 

Receptor 

Médio SMV 
Santa Maria e 

Jetibá 
LI_SMJ_01 Bebidas 7784167 318887 44,93 767,00 8,74 1,00 100000 31,45 Rio ou Curso d'água Córrego da Virada 

TOTAL UP MÉDIO SMV - - 44,93 - - - - 31,45 - - 

Baixo SMV 

 

Cariacica 

 

LI_CA_01 Bebidas 7759001 349958 43,20 1840,00 69,60 1,00 100000 24,16 Rio ou Curso d'água Rio Duas Bocas 

LI_CA_02 Alimentos 7756077 353936 587,52 117,00 0,00 5,00 7000000 68,74 Lago natural ou lagoa 
Afluente no Córrego 

Cachoeira 

LI_CA_03 
Aterro 

Industrial 
7761039 356606 51,84 15,00 0,00 1,10 1000 0,78 ND ND 

LI_CA_04 Bebidas 7754944 354907 371,52 1023,00 96,97 1,00 100000 11,52 Rio ou Curso d'água Rio Bubu 

LI_CA_05 Bebidas 7756698 354557 449,28 1474,00 99,22 1,00 100000 5,17 Rio ou Curso d'água rio Bubu 

LI_CA_06 Alimentos 7756641 354268 473,76 3555,70 98,89 5,00 7000000 18,70 Rio ou Curso d'água Rio Bubu 

LI_CA_07 Bebidas 7758299 347645 0,39 350,00 70,00 1,00 100000 0,04 Lago natural ou lagoa 
Afluente do Rio Duas 

Bocas 

LI_CA_08 Armazenagem 7760599 357457 17,28 7477,47 90,16 1,10 100000 12,72 Rio ou Curso d'água 
Córrego Vasco 

Coutinho 

LI_CA_09 Química 7751070 353629 1728,00 146,00 70,00 1,10 1000 75,69 Rio ou Curso d'água Rio Itanguá 

LI_CA_12 Vidros 7753061 354177 3,46 300,00 60,00 0,60 100000 0,41 Rio ou Curso d'água ND 

Vitória 

LI_VIX_ 01 Metal 7759541 368752 7119,30 10,00 0,00 0,60 1000 71,19 Rio ou Curso d'água Córrego Carapina 

LI_VIX_ 02 Petróleo 7758640 370014 9,50 ND ND ND ND 1,23 Lago natural ou lagoa Lagoa 16 

LI_VIX_03 [1] [2] Metal 7760487 370548 106.276,07 10  77  0,6  1000  212,55 Lago natural ou lagoa 
Lagoas Complexo 

Tubarão 

TOTAL UP BAIXO SMV - - 10.855,05 - - - - 290,34 - - 

TOTAL REGIÃO HIDROGRÁFICA SMV - - 10.899, 98 - - - - 321,79 - - 

ND = Não Disponível 

[1] O valor de lançamento das lagoas, por constituir-se como não-contínuo e como parte do processo de recirculação não foi considerado no valor total das vazões e cargas lançadas. 

[2] Foi considerado um valor de concentração referente a indústrias do setor de metal (10mg/l) de DBO (Larentis (2004)); 
[3] Coordenadas em formato UTM e datum WGS 84. 
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4.3.6.2 Região Hidrográfica do rio Jucu 

O Quadro 4.3.6.7 apresenta a quantidade de indústrias estimadas na RHJ. 
De forma geral as indústrias do setor de transformação predominam quantitativamente. 
No âmbito desse setor, destaca-se a atividade de confecção de artigos do vestuário e 
acessórios, com 275 indústrias em Vila Velha e 28 em Cariacica, concentradas nas UP’s 
Baixo Jucu e Formate Marinho e Costeira.  

Outro setor de destaque consiste no setor de alimentos o qual apresenta 
maior expressão em Vila Velha (94) e em Cariacica (23). O município de Viana possui o 
maior número de indústrias deste setor, em conjunto com o setor de Fabricação de 
Produtos de Minerais Não-Metálicos (ambos com 19 indústrias). Em relação à Domingos 
Martins, que possui sua sede urbana junto ao trecho final do rio Jucu Braço Norte, 
destaca-se a fabricação de produtos de madeira (18). Por sua vez, Marechal Floriano, 
com sede situada na UP Jucu Braço Sul, possui uma baixa quantidade de indústrias em 
comparação com demais municípios da RHJ. 
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Quadro 4.3.6.7 - Quantidade de Indústrias por Setor na Região Hidrográfica do rio Jucu 

Área Urbana RH (%) 46 100 95 100 98 

Setor CNAE 2.0/Município Cariacica 
Domingos 

Martins 
Marechal 
Floriano 

Viana 
Vila 

Velha 
Extração de Carvão Mineral 0 0 0 0 0 

Extração de Petróleo e Gás Natural 0 0 0 0 1 

Extração de Minerais Metálicos 0 0 0 0 0 

Extração de Minerais Não-Metálicos 1 3 0 0 13 

Atividades de Apoio À Extração de Minerais 0 0 0 0 1 

INDÚSTRIA EXTRATIVA 2 3 0 0 15 

Fabricação de Produtos Alimentícios 23 6 8 19 94 

Fabricação de Bebidas 2 6 1 2 4 

Fabricação de Produtos Têxteis 2 1 3 1 40 

Confecção de Artigos do Vestuário e 
Acessórios 

28 5 0 8 275 

Preparação de Couros e Fabricação de 
Artefatos de Couro, Artigos para Viagem e 
Calçados 

4 0 0 1 7 

Fabricação de Produtos de Madeira 4 18 2 2 21 

Fabricação de Celulose, Papel e Produtos 
de Papel 

1 0 0 1 18 

Impressão e Reprodução de Gravações 10 0 1 1 51 

Fabricação de Coque, de Produtos 
Derivados do Petróleo e de 
Biocombustíveis 

0 0 0 0 1 

Fabricação de Produtos Químicos 5 0 2 4 17 

Fabricação de Produtos Farmoquímicos e 
Farmacêuticos 

0 0 0 0 3 

Fabricação de Produtos de Borracha e de 
Material Plástico 

10 0 0 6 19 

Fabricação de Produtos de Minerais Não-
Metálicos 

23 4 8 19 73 

Metalurgia 1 0 0 1 3 

Fabricação de Produtos de Metal, Exceto 
Máquinas e Equipamentos 

37 3 4 7 93 

Fabricação de Equipamentos de 
Informática, Produtos Eletrônicos e Ópticos 

1 0 0 0 1 

Fabricação de Máquinas, Aparelhos e 
Materiais Elétricos 

3 0 0 0 7 

Fabricação de Máquinas e Equipamentos 6 1 0 0 11 

Fabricação de Veículos Automotores, 
Reboques e Carrocerias 

6 1 1 6 12 

Fabricação de Outros Equipamentos de 
Transporte, Exceto Veículos Automotores 

0 0 0 0 4 

Fabricação de Móveis 31 5 2 6 84 

Fabricação de Produtos Diversos 8 1 0 2 55 

Manutenção, Reparação e Instalação de 
Máquinas e Equipamentos 

18 2 1 4 51 

INDÚSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO 224 53 31 90 944 

Construção de Edifícios 54 7 6 15 365 

Obras de Infra-Estrutura 19 7 3 4 70 

Serviços Especializados para Construção 82 5 8 24 247 

INDÚSTRIA DE CONSTRUÇÃO CIVIL 155 19 16 43 682 

Fonte: Relação Anual de Informações Sociais do Ministério do Trabalho (MTE, 2012). Núcleo Estratégico de Conjuntura - 
NEC/ Ideies (portal.mte.gov.br/rais/). 

Nota: Dados municipais proporcionalizados pela área urbana municipal na Região Hidrográfica. 
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4.3.6.2.1 Abastecimento Industrial na RHJ 

Os Quadros 4.3.6.8 e 4.3.6.9 apresentam respectivamente as captações 
industriais superficiais e subterrâneas para a RHJ, as quais encontram-se espacializadas 
na Prancha 4.3.6.3. Foram utilizados 22 pontos de captação obtidos junto as Outorgas do 
IEMA (2014), CNARH (2013) e Dados da CESAN de abastecimento industrial (2014). 
Cabe  ressaltar que os usuários cadastrados no CNARH também estavam contemplados, 
em sua maioria, no Banco de Dados de Outorgas do IEMA. 

A captação industrial superficial totaliza 25.118 m³/dia, com 66% do 
volume captado na UP Baixo Jucu. Mesmo se considerarmos apenas captações 
industriais próprias, ou seja, de indústrias que não recebm água da CESAN, a UP Baixo 
Jucu se destaca com 58% do volume, notadamente pelo volume captado por indústrias 
localizadas no município Viana.  

Quanto a captação industrial subterrânea, observa-se que município de 
Viana apresenta os maiores volumes (48%), seguido de Domingos Martins (30%). Em 
termos de Unidade de Planejamento a UP Baixo Jucu capta 49% do volume total 
demandado na RHJ para o abastecimento subterrâneo .  

Quadro 4.3.6.8 Captação Industrial Superficial na Região Hidrográfica do rio Jucu 

Município/ 
UP 

Rio Jucu 
Braço Sul 

Médio Jucu Baixo Jucu For/Mar 
Total 

(m³/dia) 
% relativo à 

RH 

Cariacica - - - 5.184 5.184 21 

Domingos 
Martins 

- 510 - - 510 2 

Marechal 
Floriano 

131 - - - 131 1 

Viana - - 10.919 1.225 12.144 48 

Vila Velha - - 5.767 [1] 1.382 7.149 28 

Total  RHJ 
(m³/dia) 

131 510 16.686 [1] 7.791 25.118 [1] - 

% UP 
relativo à RH 

1 2 66 31 -  

[1] Deste total, 4.902,72 m³/dia referem-se a captação da CESAN para abastecimento industrial; 

Nota: Foi aplicado um valor médio de 0,65 l/s para captações cadastradas como insignificantes no IEMA (as quais 
totalizam 05 usuários) 

Quadro 4.3.6.9 Captação Industrial Subterrâna na Região Hidrográfica do rio Jucu 

Município/ 
UP 

Rio Jucu 
Braço Sul 

Médio Jucu Baixo Jucu For/Mar 
Total 

(m³/dia) 
% relativo à 

RH 
Domingos 

Martins 
- 837,00 - - 837,00 30 

Marechal 
Floriano 

509,76 - - - 509,76 18 

Viana -  1.074,17 51,21 1.125,38 41 

Vila Velha - - 285,12  285,12 10 

Total RHJ 
(m³/dia)  

509,76 837,00 1.359,29 51,21 2.757,26 - 

% UP 
relativo à RH 

18 30 49 2 - - 

Nota: O IEMA não prevê outorgas para demanda hídrica subterrânea. 
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O Quadro 4.3.6.10 identifica as indústrias conforme a Prancha 4.3.6.4 e 
suas respectivas vazões de captação. 

Quadro 4.3.6.10 - Relação dos pontos de captações para o abastecimento industrial na RH JUCU 
e por tipo de manancial 

Legenda  Bacia Latitude (m) [1] Longitude(m) [1] Vazão (m³/dia) 
Tipo de 

manancial 

I-J01 Jucu 7747162 327087 135,0 Subterrâneo 

I-J02 Jucu 7747165 327081 702,0 Subterrâneo 

I-J03 Jucu 7746308 308395 285,1 Superficial 

I-J04 Jucu 7749983 318907 56,2 Superficial 

I-J05 Jucu 7764623 323232 56,2 Superficial 

I-J06 Jucu 7751937 311481 56,2 Superficial 

I-J07 Jucu 7748255 311901 56,2 Superficial 

I-J08 Jucu 7744145 317336 509,8 Subterrâneo 

I-J09 Jucu 7742116 324511 74,9 Superficial 

I-J10 Jucu 7739734 315587 56,2 Superficial 

I-J11 Jucu 7743729 358573 216,0 Subterrâneo 

I-J12 Jucu 7747771 349762 10,4 Subterrâneo 

I-J13 Jucu 7740727 346345 1063,8 Subterrâneo 

I-J14 Jucu 7736936 355528 69,1 Subterrâneo 

I-J15 Jucu 7746627 349369 118,8 Superficial 

I-J16 Jucu 7741533 344155 10800,0 Superficial 

I-J17 Jucu 7735109 358731 864,0 Superficial 

I-J18 Jucu 7743448 358195 4902,7 Superficial 

I-J19 Jucu 7748483 352024 51,2 Subterrâneo 

I-J20 Jucu 7750706 347026 5184,0 Superficial 

I-J21 Jucu 7743800 357134 1382,4 Superficial 

I-J22 Jucu 7749292 352460 1225,0 Superficial 

[1] Coordenadas em Datum WGS 1984 
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4.3.6.2.2 Diluição/depuração de efluentes industriais na RHJ 

Foram obtidos 20 pontos de lançamento com informações de vazão e 
concentração na RHJ a partir das Outorgas do IEMA (2014) e dados do CNARH (2013). 
Cabe ressaltar que os usuários cadastrados no CNARH também estavam contemplados 
em sua maioria no cadastro de outorga do IEMA. Para os pontos sem valores de 
concentração cadastrados adotou-se a concentração média de poluentes por tipologia 
industrial conforme Larentis (2004). 

O Quadro 4.3.6.11 apresenta os pontos de lançamento industriais por 
Unidade de Planejamento e suas respectivas vazões, concentrações e cargas lançadas, 
as quais toalizam 11.177,10 m³/dia e 796,73 kg/dia de carga orgânica apresentada em 
termos de Demanda Bioquímica de Oxigênio (DBO). Neste quadro estão identificadas as 
indústrias com lançamento direto nos cursos de água ou no solo. Não foi possível estimar 
os lançamentos industriais efetuados na rede pública de coleta e tratamento de esgotos. 

Os códigos associados a cada ponto de lançamento permitem identificá-lo 
nas Prancha 4.3.6.6, 4.3.6.7 e 4.3.6.8 que apresentam e suas respectivas vazões, 
concentrações e cargas de lançamento. 
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Quadro 4.3.6.11 Vazões e Cargas Industriais Lançadas na Região Hidrográfica do rio Jucu 

UP Município Cod Tipo Lat [1] Long [1] 
Vazão  
(m³/dia) 

DBO 
mg/l 

Remoção 
DBO (%) 

P 
mg/l 

Coli Termot. 
(NPM/100ml) 

DBO 
Kg/dia 

Tipo Lançamento 
Corpo Hídrico 
Receptor 

Rio Jucu 
Braço Sul 

 

Domingos 
Martins 

LI_DM_01 
Armazenag
em 

7744102 330686 39,74 118,7 0,00 1,10 100000 4,72 ND ND 

Marechal 
Floriano 

LI_MF_01 Alimentos 7744146 317335 5.823,36 1000 93,78 5,00 7000000 362,21 Rio ou Curso d'água Rio Jucu Braço Sul 

LI_MF_02 Alimentos 7742116 324510 59,84 260,0 40,00 5,00 7000000 9,34 Rio ou Curso d'água Rio Jacu Braço Sul 

LI_MF_03 ND 7741490 305678 129,60 25,00 0,00 0,60 1000 3,24 Rio ou Curso d'água Rio Jucu Braço Sul 

TOTAL UP RIO JUCU BRAÇO SUL - - 6.052,54 - - - - 379,51 - - 

Médio 
Jucu 

Domingos 
Martins 

LI_DM_02 Bebidas 7747161 327086 108,00 1080 94,44 1,00 100000 6,49 Rio ou Curso d'água Córrego do Gordo 

LI_DM_03 Bebidas 7747164 327081 561,60 2100 97,62 1,00 100000 28,07 Rio ou Curso d'água Córrego do Gordo 

LI_DM_04 Alimentos 7746308 308395 57,02 260,0 70,00 5,00 7000000 4,45 Solo - Fertirrigação Solo 

TOTAL UP MÉDIO JUCU - - 726,62 - - - - 39,00 - - 

Baixo 
Jucu 

Viana 

LI_VI_01 Química 7747770 349761 293,76 280,0 50,18 1,10 1000 40,98 Rio ou Curso d'água 
Afluente do Córrego 
da Ribeira 

LI_VI_03 Metal 7746627 349369 95,04 14,60 76,71 0,60 1000 0,32 Rio ou Curso d'água Córrego da Ribeira 

LI_VI_04 Papel 7740727 346345 851,04 400,0 92,50 1,20 1000 25,53 Rio ou Curso d'água Rio Jucu 

Vila Velha 

LI_VV_01 Alimentos 7743728 358573 172,80 542,0 79,70 5,00 7000000 19,01 Rio ou Curso d'água Rio Jucu 

LI_VV_02 Bebidas 7736936 355528 55,30 1000 92,50 1,00 100000 4,15 Rio ou Curso d'água 
Córrego Boca da 
Mata 

TOTAL UP BAIXO  JUCU - - 1.467,94 - - - - 89,99 - - 

Formate/ 
Marinho e 
Costeira 

Cariacica LI_CA_10 Metal 7749876 357922 288,00 50,00 69,48 0,60 1000 4,39 Rio ou Curso d'água Rio Marinho 

Cariacica LI_CA_11 Metal 7750125 358181 168,00 50,00 82,12 0,60 1000 1,50 Rio ou Curso d'água Rio Marinho 

Viana LI_VI_02 Química 7748483 352022 40,97 294 59,86 1,10 1000 4,83 Rio ou Curso d'água Afluente do Formate 

Viana LI_VI_05 Bebidas 7749292 352460 895,10 2002 84,70 7,80 100000 274,18 Rio ou Curso d'água Rio Formate 

Vila Velha LI_VV_03 Petróleo 7747856 363852 432,00 0,00 0,00 0,60 100000 - Rio ou Curso d'água Canal Costa 

Vila Velha LI_VV_04 Metal 7743608 357133 1.105,92 10,00 70,00 0,60 1000 3,32 Solo Solo 

TOTAL UP FORMATE MARINHO E COSTEIRA - - 2.929,99 - - - - 288,22 - - 

TOTAL REGIÃO HIDROGRÁFICA RIO JUCU - - 11.177,1 - - - - 796,73 - - 

ND = Informação Não Disponível 
[1] Coordenadas Geográficas em formato UTM e Projeção WGS 1984. 
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Figura 4.3.7. 4 - Trecho da rua do Comércio, atual Av. Florentino Avidos, Porto dos Padres com 
atracadouros e quiosques. Ao fundo, a Santa Casa de Misericórdia e a Baía de Vitória. 

Fonte: http://legado.vitoria.es.gov.br 

 

Figura 4.3.7. 5 - Trecho da Rua do Comércio, também chamada Porto dos Padres, totalmente 
reformada para a construção da atual Avenida Florentino Avidos. 

Fonte: http://legado.vitoria.es.gov.br 

Fundada em 1857, Santa Leopoldina exportava 50 mil arrobas de café 
em 1873, tornando atraente uma ligação terrestre para escoar sua produção para 
Vitória. Destaca-se também, que convergiam importantes estradas ao porto de 
Cachoeiro, o que o caracterizava como principal escoadouro da produção cafeeira das 
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colônias próximas. Portanto, a partir de 1874 passou a ser construída uma estrada 
ligando a Capital ao Porto do Cachoeiro de Santa Maria. Porém, dadas as dificuldades 
construtivas, houve suspensão no financiamento por parte do Ministério da Agricultura, 
e o transporte pelo rio permaneceu mais viável. Contudo, a construção da estrada foi 
retomada nos anos seguintes e sua conclusão provocou a queda no movimento do 
Porto e da rota hidroviária, e consequentemente no declínio do comércio local. 
Atualmente essa rota não existe mais, ela se estendia da Unidade de Planejamento do 
Médio ao Baixo Santa Maria da Vitória. Esse trecho embora, não seja mais utilizado 
para transporte hidroviário de cargas e pessoas, ainda é utilizado para navegação de 
pequenas embarcações de pesca, mas esse uso será abordado especificamente em 
seção própria neste Relatório. 

Atualmente, o transporte hidroviário na bacia do rio Santa Maria da 
Vitória resume-se ao transporte de cargas no complexo portuário de Vitória (com 
atracadouros em Vitória e Vila Velha) e a travessia de pessoas entre os municípios por 
meio de Catraia, pequena embarcação movida a remo. Todos na Unidade de 
Planejamento do Baixo Santa Maria da Vitória 

Segundo o Anuário Estatístico de 2012 do Porto de Vitória (CODESA, 
2012) transitaram pelos portos brasileiros 901.517 mil toneladas de carga bruta 
diversa, e no ES 20.300 mil t em importações e 146.759 mil t em exportações. Pelo 
Porto de Vitória transitaram 6.832 mil toneladas de carga bruta (incluídas as Taras dos 
contêineres), sendo 4.250 mil toneladas em importações e 2.582 mil toneladas em 
exportações. Considerando a carga por peso líquido, foram movimentadas no total 
6.299 mil toneladas, sendo 3.967 mil toneladas no desembarque e 2.332 mil toneladas 
no embarque. 

As principais mercadorias exportadas pelo Porto de Vitória foram: 
rochas diversas – 1.368,52 mil t, café em grãos – 321,85 mil t, minério de cobre e seus 
concentrados – 240,8 mil t, celulose e papéis diversos – 126,662 mil t, café em grãos – 
114.549 mil t e açúcar – 112,963 mil t. As principais importações foram: fertilizantes – 
685,09 mil t, Gasolina, Óleo diesel, álcool e outros combustíveis – 531,372 mil t, trigo, 
malte e cereais diversos – 516,95 mil t, automóveis e suas partes e peças – 230,887 
mil t, soda cáustica – 169,23 mil t, produtos químicos diversos – 165,102 mil t, 
máquinas e equipamentos auto propulsores, suas partes e peças – 159,912 mil t, 
alimentos diversos e bebidas – 159,637 mil t e aparelhos, máquinas e equipamentos 
diversos – 128,285 mil t (CODESA, 2012). 

Ao longo de 2012 o Porto de Vitória movimentou 6.299.138 toneladas 
líquidas de mercadorias diversas, das quais 5.339.436 toneladas corresponderam à 
navegação de longo curso, sendo 3.171.788 toneladas correspondentes ao 
desembarque e 2.167.648 toneladas ao embarque. As operações portuárias de 
movimentação geral de cargas nos berços públicos e arrendados totalizaram 1.862 
atracações. Computadas as 1.896 atracações da Companhia Portuária Vila Velha – 
CPVV, foram 3.758 embarcações que aportaram ao Porto de Vitória (CODESA, 2012). 

Em meio a essa importante atividade comercial portuária na baía de 
Vitória, destaca-se a ocorrência do transporte marítimo de pessoas em pequenas 
embarcações movidas a remos, conhecida popularmente como catraia. Essa atividade 
ocorre desde o início da colonização capixaba, consistindo no principal meio de 
transporte de materiais e pessoas da época, e era o único meio de transporte até a 
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instalação das 5 pontes metálicas, no governo de Florentino Avidos em 1928, sendo 
essa, a primeira ligação terrestre da ilha com o continente. 

 

Figura 4.3.7. 6 - Porto de atracação das catraias, ao lado do Porto de Vitória. 

Fonte: Ascom/Codesa. 

Apesar de não ser expressivo o número de pessoas que utilizam esse 
meio de transporte, pode-se afirmar que essa atividade possui um apelo histórico-
cultural, pois é uma atividade remanescente dos tempos coloniais quando tinham uma 
importância mais elevada, dada as condições geográficas da ilha de Vitória e a sua 
comunicação com o continente circundante.  

Pode-se afirmar que a atividade dos catraieiros, vem sofrendo ao longo 
dos anos, uma perda de importância, inicialmente pela prioridade dada pela sociedade 
ao transporte terrestre, e adicionalmente, por conta da pujança da atividade mercantil 
portuária. Atualmente, o conflito é potencializado pelas atividades de dragagem 
(remoção dos sedimentos de fundo) e derrocagem (desmonte de rochas submersas) 
do canal da baía e obras de ampliações portuárias, que tem o objetivo de ampliação 
dessa atividade.  

A obra de dragagem de aprofundamento e derrocagem do Porto de 
Vitória – ES foi licenciada pelo IEMA – Instituto Estadual do Meio Ambiente e é 
monitorada para o cumprimento de todas as exigências ambientais. 
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Figura 4.3.7. 7 - Draga utilizada para aprofundamento do canal da baía de Vitória. 

Fonte: Ascom/Codesa (2014).  

Diante da caracterização dos transportes hidroviários identificados na 

Região Hidrográfica do rio Santa Maria da Vitória (e respectivas UP’s), apresenta-se a  

Figura 4.3.7. 8 com a espacialização dessa atividade na área de estudo. 

Ressalta-se que o trecho do rio à montante do ponto onde localizava-se o Porto de 
Cachoeiro em Santa Leopoldina, possui características físicas (clinografia e vazão) 
que inibem o desenvolvimento dessa atividade. 
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Figura 4.3.7. 8 – Mapa das Hidrovias da Região Hidrográfica do rio Santa Maria da Vitória. 
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O governo do Estado por meio da sua Secretaria de Estado dos 
Transportes e Obras Públicas – SETOP, está viabilizando o projeto do Aquaviário para 
transporte de passageiros, que atenderá a população dos municípios de Vitória, Vila 
Velha e Cariacica. A Concessão se desenvolverá em 3 (três) fases progressivas, 
envolvendo as seguintes etapas, nas quais serão implementadas 3 linhas 
respectivamente: Linha Marlim Azul, que atenderá aos trechos (a) Prainha – Praça do 
Papa – Centro de Vitória e (b) Argolas – Centro de Vitória – Porto Santana; Linha 
Badejo, que atenderá ao trecho Centro – Argolas – Rodoviária – Porto Santana – 
Santo Antônio; Linha Peroá, que atenderá ao trecho Prainha – Praça do Papa – Glória 
– Dom Bosco – Centro. Todas as 3 linhas são de circulação na Baía de Vitória. 

No âmbito desse projeto é previsto a instalação de várias infraestruturas 
como conjunto de estações, plataformas flutuantes, centro de controle operacional e 
estaleiro para reparo e manutenção das embarcações. O transporte será feito por 
embarcações do tipo Catamarã com características de 21 m de comprimento e largura 
8 m, imersão com carga máxima (abaixo do hélice) de 1 m e capacidade máxima para 
transporte de 200 (duzentos) passageiros, e com velocidade de cruzeiro mínima de 20 
Km/h. 

4.3.7.2  Região Hidrográfica do rio Jucu 

Atualmente não é identificado a atividade de transporte hidroviário no rio 
Jucu ou afluentes. Apenas é identificada uma navegação realizada para atividade 
pesqueira, que será abordada em seção específica. 

Contudo, pode-se ser relatado aqui o histórico de uma importante 
hidrovia que contribuiu muito para o desenvolvimento dessa região. Trata-se da rota 
hidroviária realizada pelos jesuítas no fim do século XVIII. 

Nessa época, a fazenda jesuítica Araçatiba, localizada no atual 
município de Viana, era responsável pela produção agrícola que abastecia a ilha de 
Vitória com os principais alimentos. O grande desafio era o transporte dessa produção 
ao seu destino final – a ilha de Vitória. Sem estradas ou pontes, os meios existentes 
eram o transporte por animais até a margem da baía de Vitória, e depois 
atravessavam por embarcações até o Porto dos Padres (caracterizado na seção 
anterior); ou então, seguiam pelo córrego Jacarandá, afluente do Jucu, até um 
pequeno porto ribeirinho (local hoje conhecido como Rancho Forte), de onde seguiam 
até a baía para o mesmo destino. 

Com isso esse desafio, a necessidade de uma logística mais eficiente 
se tornava latente. Foi quando os jesuítas identificaram a possibilidade da abertura de 
um canal, na altura da região de Caçaroca (localizado no município de Vila Velha, 
vizinho à atual estação de captação da Cesan). Essa obra construiu um canal de 
aproximadamente 1.500m, que estabeleceu ligação entre o rio Jucu e o rio Marinho 
pelo canal do rio Formate, e assim, na hidrovia destinada ao transporte da produção 
agrícola da fazenda Araçatiba à ilha de Vitória e o retorno de outras mercadorias para 
o interior das fazendas. 

Acredita-se que esse canal, que foi construído em 1740, foi 
provavelmente o primeiro de uma série de intervenções em estuários e rios costeiros, 
constituindo-se, muito provavelmente, na primeira transposição de bacias hidrográficas 
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realizada no país (OLEARI, 2010). No século XX o Rio Marinho passou por várias 
obras realizadas pelo extinto DNOS e pela CESAN, contudo o objetivo não era o 
restabelecimento da atividade hidroviária (Figura 4.3.7. 9). 

 

Figura 4.3.7. 9: Vista aérea do canal do Rio Marinho na década de 80. 

Fonte: Foto de Leonel Albuquerque. Disponível em: http://www.morrodomoreno.com.br/materias/rio-marinho.html. 
Acesso em 15/05/2014. 

Mas assim como no caso da hidrovia do rio Santa Maria da Vitória, com 
a implementação das vias terrestres, o uso dessa rota hidroviária foi gradativamente 
perdendo importância e hoje não é mais realizado essa atividade. E ainda, não são 
identificados nas fontes de pesquisa, qualquer projeto futuro para revitalização dessa 
ou outra hidrovia na bacia do rio Jucu.  

Essa hidrovia possuía uma extensão aproximada de 28 km, sendo que 

13,5 km na Unidade de Planejamento do Formate/Marinho e Costeira, e 14,5 km na 

Baixo Jucu. No mapa da  

 

Figura 4.3.7. 10 a seguir, pode ser observada sua distribuição espacial. 

 

http://www.morrodomoreno.com.br/materias/rio-marinho.html
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Figura 4.3.7. 10 - Mapa da Hidrovia na Região Hidrográfica do rio Jucu. 
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4.3.7.4  Conclusão 

Após o desenvolvimento do estudo pode se concluir que a atividade se 
desenvolveu nos rios das regiões de estudo, sobretudo, preteritamente à instalação da 
malha rodoviária, e teve papel importante no desenvolvimento da economia do Estado, 
configurando-se como vetor da ocupação do território. 

Na Região Hidrográfica do rio Jucu essa atividade não ocorre mais com 
objetivos mercantis ou logísticos, limitando a navegação para realização da pesca, do 
esporte e lazer.  

Já na Região Hidrográfica do rio Santa Maria da Vitória, pode-se dizer 
que a hidrovia de comunicação entre o porto do Cachoeiro (Santa Leopoldina) e dos 
Padres (Vitória), já não é mais utilizado, principalmente pelo incremento da malha 
rodoviária, e as condições precárias de navegação do rio nesse trecho. Destaca-se, 
porém, o incremento e importância econômica da atividade portuária na Baía de 
Vitória para o Estado.  

Destaca-se também, o conflito desse, com o transporte de passageiros 
entre Vitória e Vila Velha, realizado pelos “Catraieiros”, de menor importância 
econômica, porém com valor histórico-cultural, que tornar-se-á mais ameaçado pelos 
projetos estaduais previstos para implantação dos terminais hidroviários. Caso esse 
projeto seja efetivado, poderá ocorrer possíveis conflitos pelo incremento do uso das 
rotas hidrográficas, que também são utilizadas pelo setor pesqueiro. 
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4.3.8. Geração de energia 

A geração de energia hidrelétrica como usuária da água foi caracterizada a 
partir da identificação e levantamento das características dos aproveitamentos existentes 
e previstos, a partir de consulta junto ao Sistema de Informações Georreferenciadas do 
Setor Elétrico (SIG-ANEEL). Complementarmente, foram obtidas informações junto ao 
BIG - Banco de Informações de Geração (BIG) e do Registro de Inventário de 
Hidroelétricas da ANEL, do Banco de dados do Licenciamento Ambiental do IEMA – 
GCA/IEMA (2014), Banco de Dados de Outorga do IEMA (2014) e junto aos sites das 
empresas privadas ESCELSA e da Brasil PCH.  

O cenário atual do Estado do ES apresenta 12 PCH’s em operação, que 
geram aproximadamente 191,93 MW. Destas, 30% (04) situam-se nas Regiões 
Hidrográficas dos rios Jucu e Santa Maria da Vitória. O ES apresenta baixo potencial 
para construção de hidrelétricas de médio ou grande porte, tornando-se competitivo 
prioritariamente quanto a instalação de Pequenas Centrais Hidrelétricas, denominadas 
PCH’s, que são caracterizadas por empreendimentos com potencia instalada de 1MW a 
30 MW (DUTO Engenharia, 2010). 

Também foram observadas as Usinas Termoelétricas (UTE’s) nas RH’s. 
Em que pese seu impacto estar associado com mais ênfase a poluição atmosférica, as 
UTE’s podem apresentar demandas hídricas significativas dependendo de suas 
características operativas, quando por exemplo, utilizam camâras úmidas de 
resfriamento. Neste caso (torres úmidas) as captações podem variar de 0,26 a 0,51 
(l/s)/MW. No caso de torres secas, de 0,03 a 0,07 (l/s)/MW, conforme Ferreira (2001 apud 
Galo, 1997). No referido estudo pode-se observar uma descrição sobre os sistemas de 
resfriamento e características associadas ao uso da água. O estudo ainda afirma que o 

principal sistema utilizado no Brasil são as torres úmidas de resfriamento. 

Por sua vez, o estudo de AGEVAP/COHIDRO (2013) determinou, com 
base na média das três menores UTE’s identificadas em uma base de dados de Usinas 
do Brasil, uma captação hídrica de 0,56 (l/s/)/MW e lançamento de 0,33 (l/s)/MW. Com 
base nesses valores foram calculadas as demandas hídricas potenciais das UTE’s em 
operação e em fase de projeto ou instalação nas Regiões Hidrográficas dos rios Santa 
Maria da Vitória e Jucu. 
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4.3.8.1 Região Hidrográfica do rio Santa Maria da Vitória 

O resultado do levantamento das hidrelétricas para a RHSMV foi 
sistematizado junto ao Quadro 4.3.8.1, que apresenta as principais características de 
cada aproveitamento, quanto às suas interfaces com os recursos hídricos, a saber: área 
de drenagem, área alagada, volume acumulado, vazão turbinada/regularizada e potência 
instalada. Também foram identificados os estágios de implantação: em operação ou 
previsto. A seguir, a Prancha 4.3.8.1 espacializa as Usinas. 
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Quadro 4.3.8.1 – Aproveitamentos Hidrelétricos na Região Hidrográfica do rio Santa Maria da Vitória 

UP Alto SMV Médio SMV 

Nome do Empreendimento Alto Santa Maria Rio Bonito* Suíça* Santa Leopoldina Timbuí Seco 

Tipo PCH PCH UHE PCH PCH 

Estágio (ANEEL) Eixo Disponível Operação Operação 
Projeto Básico com 

Aceite 
Projeto Básico Aprovado 

Início de Operação (ano) - 1959 [1] 1965 [1] - - 

Potência (KW) 5.200 15.000 [1] 30.000 [1] 10.000 10.000 

Latitude (WGS 84) 7778666 7781229 7778533 7777811 7780456 

Longitude (WGS 84) 313246 329248 335146 338433 332756 

Município 
Santa Maria de 

Jetibá 
Santa Maria de Jetibá Santa Leopoldina Santa Leopoldina 

Santa Leopoldina /Santa 
Maria de Jetibá 

Rio Santa Maria Santa Maria Santa Maria Santa Maria Santa Maria 

Área Reservatório (km²) 3,930 2,200 0,600 0,370 0,018 

Vazão Máx. Turb. (m³/s) - 4 8 - - 

Quant. Turbinas - 3 2 - - 

Área de Drenagem (km²) 262 542 804 [1] 880 646 

Nível d’água Montante (m) 815 - - 70 437 

Nível d’água Jusante (m) 740 - - 39 351 

Nível d’água Máximo em Operação 
(m) 

- 650 350 - - 

Nível d’água Mínimo em Operação 
(m) 

- 638 346 - - 

Volume  (m³) - 26.350.000 [1] 1.300.000 [1] - - 

Queda Bruta (m) - 159 [1] 240 [1] - - 

*Usinas em Operação grifadas em negrito 
Fonte: 
[1] ESCELSA Energias do Brasil (http://www.escelsa.com.br/aescelsa/usinas.asp) 
Sistema de Informações Georreferenciadas do Setor Elétrico - SIG ANEEL (http://sigel.aneel.gov.br:8080/sigel_hom.html) 

http://sigel.aneel.gov.br:8080/sigel_hom.html
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Os aproveitamentos hidrelétricos na RHSMV concentram-se ao longo do 
rio principal. A UHE Suiça, com 30 MW, seguido da PCH rio Bonito, com 15 MV estão em 
operação e localizam-se na UP Médio Santa Maria da Vitória. Os empreendimentos PCH 
Timbuí Seco e PCH Santa Leopoldina, ambos em processo de licenciamento ambiental, 
apresentam uma possibilidade de implantação futura de 20 MW de potência instalada. A 
Prancha 4.3.8.1 apresenta os empreendimentos Hidrelétricos observados e seu 
respectivo status de implementação na RHSMV. 
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No Quadro 4.3.8.2 pode-se verificar a situação das Usinas Termoelétricas 
instaladas e com projeto de instação na RH, bem como seus respectivos estágios junto a 
ANEEL. Observa-se uma única UTE em operação com uma captação de 31 m³/dia ou 
0,35 l/s. A UTE Escolha, ainda em fase de projeto, apresenta uma demanda potencial 
mais significativa, de 16.333 m³/dia ou 189,03  l/s.  

Quadro 4.3.8.2 – Situação das UTE’s na RHSMV 

UP Nome Estágio Muni. Lat [1] Long [1] Combst 
Pot. 
(Kw) 

Capt. 
(m³/dia) 

[2] 

Lanç.   
(m³/dia)   

[2] 

Baixo 
Sta 

Maria 
da 

Vitória 

Cauhyra I Revogada Cariacica 7743418 342142 
Óleo 

Combust
. 

148.000 7.161 4.220 

Aeroporto 
de Vitória 

Outorga Vitória 7751472 365125 
Óleo 

Diesel 
392 19 11 

Escolha Revogada Cariacica 7751501 364928 
Gás 

Natural 
337.560 16.333 9.625 

Wal Mart 
Sams 
Vitória 

Operação Vitória 7751503 365125 
Óleo 

Diesel 
640 31 18 

[1] Coordenadas em WGS 84 

[2] Valores estimados com base no coeficiente de captação de 0,56 l/s por MW e de lançamento de 0,33 l/s por MW, 
obtidos de AGEVAP/COHIDRO (2013). 

Fonte: Sistema de Informações Georreferenciadas do Setor Elétrico - SIG ANEEL 
(http://sigel.aneel.gov.br:8080/sigel_hom.html). Consulta realizada em 16/06/2014 

Ainda, destaca-se a Usina Termoelétrica existente na Arcelor Mittal e a 
possibilidade de instalação de Usina Termoelétrica na Vale (Tubarão), segundo 
informações do IEMA. No entanto não foram obtidas informações sobre demandas 
hídricas das mesmas. 

 

  



 

 

 

Enquadramento dos Corpos de Água em Classes e Plano de Bacia Para os Rios Santa Maria da Vitória e Jucu .  
IEMA_RIOJUCU_PRH_TX83_Cap 4.3.8 - Energia                               448 

4.3.8.2 Região Hidrográfica do rio Jucu 

As características dos aproveitamentos hidrelétricos mapeados na Região 
Hidrográfica do rio Jucu (RHJ) estão apresentados no Quadro 4.3.8.3. A seguir, a 
Prancha 4.3.8.2 espacializa e demonstra o estágio do empreendimento junto a ANEEL. 

Verifica-se que existem duas PCH’s em operação na RH:  

 PCH São Pedro: operando desde 2009 no rio Jucu Braço Norte. Possui 
30 MW de Potência e vazão máxima turbinada de 19,4 m³/s. 

 

 PCH rio Jucu: em operação desde 1909, foi repotencializada no ano de 
2000. Possui potência de 4,5 MW e vazão máxima turbinada de 8,5 
m³/s. 

Apenas a PCH Marechal Floriano encontra-se outogada junto a ANEEL. 
Sendo que 3 PCH’s: São Bento, Santa Isabel e Pedreira, encontram-se com projeto 
básico aceito pela ANEEL. Esta última dispõe de seu respectivo Relatório de Impacto 
Ambiental disponível junto ao site do IEMA. 

Destaca-se que os empreendimentos em processo de análise e com 
potencial de instalação na RHJ concentram-se preponderantemente no rio Jucu Braço 
Norte. Podem ser identificadas 5 PCH’s em um trecho de 22 km do referido curso d’água. 
Este trecho é compreendido pela PCH São Bento a PCH Santa Bárbara, e nele já consta 
uma PCH em operação, referente a PCH São Pedro.  

 

. 
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Quadro 4.3.8.3 – Aproveitamentos Hidrelétricos na Região Hidrográfica do rio Jucu 

UP Médio Jucu Rio Jucu Braço Sul Baixo Jucu 

Município Domingos martins Domingos martins Viana 

Rio Jucu - Braço Norte Jucu Braço Sul Rio Jucu 

Nome 
São 

Pedro * 
Santa 
Isabel 

São Bento Pedreira 
Santa 

Bárbara 
Santa Rita Jucu * 

Marechal 
Floriano 

Frei Galvão São Lucas 
Pedra 
Mulata 

Tipo PCH PCH PCH PCH PCH PCH PCH PCH PCH PCH PCH 

Estágio (ANEEL) Operação 
PB com 
Aceite 

PB com 
Aceite 

PB com 
Aceite 

Eixo 
Disponível 

Eixo 
Disponível 

Operação Outorgado 
Eixo 

Disponível 
Eixo 

Disponível 
Eixo 

Disponível 

Início de Operação (ano) 2009 
     

1909 [1] 
    

Potência (KW) 30.000 14.000 16.000 11.000 7.000 7.000 4.840 26.100 3.000 5.000 10.000 

Latitude (WGS 84) 7751708 7747755 7752791 7754971 7746121 7747070 7743993 7742814 7743827 7744823 7741044 

Longitude (WGS 84) 329336 330631 326998 303159 336558 334517 336081 327888 336355 337506 339607 

Area Reservatório (km²) 0,110 0,075 0,320 0,151 0,276 0,083 0,007 ND 0,010 0,223 0,694 

Vazão Máx. Turb. (m³/s) 9,57 
     

4,25 
    

Quant. Turbinas 2 
     

2 
    

Área de Drenagem (km²) 210 1071 1372 358 1146 1138 358 358 385 1538 1614 

NA Montante (m) 420 228,7 480 710 86 120 600 0 110 52,5 38,5 

NA Jusante (m) 228,72 120 425 640 52,5 86 537,5 0 52,5 38,5 8 

NA Máximo em Operação 
(m) 

- 0 0 0 0 0 251,8 475 0 0 0 

NA Mínimo em Operação 
(m) 

- 
     

250,1 475 
   

Volume  (m³) N/A 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Queda Bruta (m) 180,64 108,7 
  

33,5 34 60,5 
 

57,5 14 30,5 

*Usinas em operação estão grifadas em negrito 

[1] Repotencializada no ano 2000 (ESCELSA , 2014) 
Fonte: 

Sistema de Informações Georreferenciadas do Setor Elétrico - SIG ANEEL (http://sigel.aneel.gov.br:8080/sigel_hom.html) 

ESCELSA Energias do Brasil (http://www.escelsa.com.br/aescelsa/usinas.asp) 

BRASIL PCH (http://www.brasilpch.com.br/13_saopedro.htm) 
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No Quadro 4.3.8.4 pode-se verificar a situação das Usinas Termoelétricas 
instaladas e com projeto de instalação na RHJ, bem como seus respectivos estágios 
junto a ANEEL. O conjunto de UTE’s em operação na RH Jucu apresenta 176 MW de 
potência instalada, de acordo com SIG-ANEEL (2014),  porém apenas a UTE Viana se 
destaca em termos de magnitude, com 174 MW. Observa-se 03 UTE’s em operação com 
uma captação total de 8.552 m³/dia ou 99 l/s. A UTE Viana, em operação, apresenta uma 
demanda potencial mais significativa, de 97,98 l/s. 

Quadro 4.3.8.4 – Situação das UTE’s na RHJ 

UP Nome Estág. Lat [1] Long [1] Mun. Cmbst. 
Pot 

(Kw) 

Capt. 
(m³/dia) 

[2] 

Lanç. 
(m³/dia) 

[2] 

Baixo 
Jucu 

Viana Operação 7743418 342142 Viana Óleo  174.600 8.448 4.978 

For/Mar 
e 

Costeira 

Praia da 
Costa 

Outorga 7751472 365125 
Vila 

Velha 
Gás 

Natural 
3.646 176 104 

Shopping 
Praia da 

Costa 
Operação 7751501 364928 

Vila 
Velha 

Óleo 
Diesel 

1.800 87 51 

Auto 
Serviço 

Faé 
Operação 7751503 365125 

Vila 
Velha 

Óleo 
Diesel 

347 17 10 

[1] Coordenadas em WGS 84 

[2] Valores estimados com base no coeficiente de captação de 0,56 l/s por MW e de lançamento de 0,33 l/s por MW, 
obtidos de  AGEVAP/COHIDRO (2013). 

Fonte: Sistema de Informações Georreferenciadas do Setor Elétrico – SIG ANEEL 
(http://sigel.aneel.gov.br:8080/sigel_hom.html). Consulta realizada em 16/06/2014 
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4.3.9 Mineração 

Introdução 

Os estudos sobre os recursos minerais tiveram como objetivo a avaliação 
da ocorrência de jazidas minerais nas Regiões Hidrográficas dos Rios Jucu e Santa 
Maria da Vitória, de maneira a verificar sua relação com os recursos hídricos. As análises 
foram divididas por Região Hidrográfica (RH) e suas respectivas Unidades de 
Planejamento (UP) 

Não foram observadas outorgas pelo uso da água ou banco de dados para 
mineração nas RH’s que possibilitassem a caracterização das demandas hídricas. Deste 

modo a caracterização dos usos foi efetuada no âmbito descritivo,  indicando locais e 
potencialidades. Faz parte do CD do presente relatório, um arquivo digital com registro 
fotográfico das atividades de mineração observadas em saída de campo, efetuada no 
mês de abril de 2014, com suas respectivas descrições e localização.  

Metodologia 

As informações necessárias para compor o cenário da extração mineral  
foram obtidas junto ao Departamento Nacional de Produção Mineral (DNPM) que 
disponibiliza uma série de ferramentas para  consulta de dados e análises relacionais de 
caráter espacial, referentes aos títulos minerários de qualquer região do País.  Os dados 
são apresentados em mapas e bases cartográficas digitais e, cada assunto, é disposto 
como uma camada (layer) que, uma vez associados, permitem realizar diferentes tipos de 
análises. Trata-se do sistema SIGMINE (http://sigmine.dnpm.gov.br/), cujas informações 
estão em constante atualização. Os dados relacionados nestes cenários foram obtidos 
em 08 maio de 2014. 

Do ponto de vista metodológico geral, os dados brutos foram retrabalhados 
em sistema de informações geográficas através de filtragens, cruzamentos por tipo 
mineral e status dos referidos processos nas RH’s. Além do SIGMINE, efetuou-se uma 
consulta ao banco de dados de Licenciamento Ambiental do IEMA (CGA/IEMA, 2014), 
tendo em vista que a Licença Ambiental de Operação se constitui como a última etapa 
para regularização da atividade mineira junto ao DNPM.  

A análise do banco de dados de licenciamento ambiental, também permitiu 
diferenciar as atividades de extração e beneficiamento: a primeira tem como foco  
principal as atividades efetuadas para fins de rebaixamento do lençol freático, que 
quando significativo, pode ter como efeito a diminuição das vazões mínimas; já a 
atividade de beneficiamento possui um maior impacto quanto ao lançamento de 
efluentes. Complementarmente realizou-se uma entrevista junto a Superintendencia do 
DNPN no Estado do Espírito Santo, com objetivo de identificar particularidades da 
mineração na região. 
  

http://sigmine.dnpm.gov.br/
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 Avaliação das atividades minerais 

4.3.9.1 Região Hidrográfica do rio Santa Maria da Vitória 

Conforme se observa no item 4.1. Caracterização do Uso e Ocupação do 
Solo, de acordo com o ISJN (2010) a mineração dispõe de uma área de 180,8 hectares 
na RHSMV: 178,4 hectares na UP Baixo SMV e 2,4 hectares na UP Alto SMV. Esta área 
totaliza 0,10% da área total da Região Hidrográfica.  

Foram encontrados 389 processos registrados no DNPM. Destes, 241 se 
referem à processos em fase de autorização de pesquisa ao passo que 54 dizem respeito 
à  requerimentos de pesquisa, totalizando 76% dos processos. Cabe considerar que, 
grande parte destes requerimentos/autorização de pesquisa não se concretizam em 
empreendimentos minerais uma vez que é necessário um considerável investimento 
financeiro para transpor as etapas de pesquisa e adentrar nas etapas de produção em 
escala industrial. Portanto, grande parte dos requerimentos de pesquisa acaba exercendo 
apenas a função especulativa, não se concretizando em empreendimentos minerais. 

Entretanto, nota-se a existência de uma relação proporcional entre o 
número de registro de substâncias relacionadas em Fases de Pesquisa e em Fase de 
Licenciamento e Concessão de Lavras (conforme Quadro 4.3.9.1 e Figura 4.3.9.1).A 
Figura 4.3.9.1 apresenta um gráfico com a quantidade de registros no SIGMINE de cada 
mineral na Região Hidrográfica do rio Santa Maria da Vitória, em que se observa a 
predominância do Granito, seguido da Areia e Argila.  
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Quadro 4.3.9.1 – Registros de Minerais no SIGMINE na área da Região Hidrográfica do rio Santa Maria da Vitória 

Substância 
Total 

Registros 
% 

Registros 

Registros por Fase 

Autorização 
de pesquisa 

Concessão 
lavra 

Disponib. Licença 
Registro 
extração 

Reqmto. 
lavra 

Reqmto. 
licenc. 

Reqmto. 
pesquisa 

Reqmto. 
registro de 
extração 

Granito 178 46% 132 9 15 
  

13 
 

8 1 

Areia 100 26% 54 
 

2 18 
 

4 9 13 
 

Argila 17 4% 11 
  

1 
 

1 
 

4 
 

Gnaisse 16 4% 11 
 

1 3 
   

1 
 

Minério de ouro 16 4% 5 
      

11 
 

Saibro 15 4% 7 
  

3 2 
 

2 
 

1 

Ilmenita 11 3% 3 
      

8 
 

Fosfato 10 3% 2 
 

1 
    

7 
 

Água mineral 5 1% 3 
 

1 
    

1 
 

Quartzo 5 1% 1 
 

4 
      

Minério de cobre 4 1% 4 
        

Granito p/ 
revestimento 

3 1% 2 
 

1 
      

Argila refratária 2 1% 2 
        

Berilo 2 1% 2 
        

Água marinha 1 0% 1 
        

Bauxita 1 0% 
       

1 
 

Caulim 1 0% 1 
        

Dado não 
cadastrado 

1 0% 
  

1 
      

Diorito 1 0% 
     

1 
   

Total Geral 389 100% 241 9 26 25 2 19 11 54 2 

% 100% 
 

62% 2% 7% 6% 1% 5% 3% 14% 1% 
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Figura 4.3.9.1 - Registros de Minerais no SIGMINE na área da Região Hidrográfica do rio Santa 
Maria da Vitória. 

Nota: Com apenas um Processo em Fase de Pesquisa, os minerais Água Marinha, Bauxita, Caulim e Diorito não são 
aprensentados neste gráfico. 

A Prancha 4.3.9.1 apresenta a espacialização das áreas requeridas nos 
processos do SIGMINE para os minerais preponderantes -  Granito, Areia e Argila -  
incluindo-se os computados como pesquisa. Na referida prancha, pode-se observar a 
concentração de requerimentos de exploração de Areia junto ao rio Duas Bocas, bem 
como os requerimentos de extração de Argila próximo às divisas municipais de Serra e 
Cariacia, e de Serra e Vitória. A localização e o tipo de empreendimentos com licença 
ambiental de operação (LO) também pode ser verificada na Prancha 4.3.9.1. De acordo 
com o DNPM, o título minerário se constitui na última etapa do empreendimento no 
órgão, o qual é documento necessário para obtenção da LO junto ao IEMA. 
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As substâncias requeridas no DNPM por UP e por Município são 
apresentadas no Quadro 4.3.9.2, descartando-se aquelas em fase de pesquisa, ou seja, 
cujas licenças minerais encontram-se apenas nas primeiras etapas, consideradas 
prospectivas e de pesquisa. De um modo geral, observa-se predominância do Granito, 
seguido da Areia, ambos com destaque na UP Baixo SMV, mais especificamente nos 
municípios de Serra e Cariacica. 

Quadro 4.3.9.2 - Quantidade de Processos em Fase de Licenciamento no DNPM por Unidade de 
Planejamento 

Mineral /UP 
Alto Sta Maria da 

Vitória 
Médio Sta Maria da 

Vitória 
Baixo Sta Maria da 

Vitória 
Total 

Total 
(%) 

Granito 9 11 18 38 40% 

Areia 4 11 18 33 35% 

Saibro 2 1 5 8 9% 

Gnaisse 
  

4 4 4% 

Quartzo 
 

2 2 4 4% 

Argila 
  

2 2 2% 

Água mineral 
 

1 
 

1 1% 

Dado não 
cadastrado   

1 1 1% 

Diorito 1 
  

1 1% 

Fosfato 
  

1 1 1% 

Granito p/ 
revestimento   

1 1 1% 

Total 16 26 52 94 100% 

Total (%) 17% 28% 55% 100% 
 

Nos Quadros 4.3.9.3. e 4.3.9.4 temos a relação dos empreendimentos com 
LO, por UP e por município, respectivamente. Os resultados da análise do banco de 
dados de licenciamento do IEMA demonstram proximidade com os minerais 
preponderantes verificados no SIGMINE.  

Quadro 4.3.9.3 - Quantidade de Empreendimentos de Mineração na  Região Hidrográfica do rio 
Sta Maria da Vitória por Unidade de Planejamento 

Atividade 
Licenciada/UP 

Alto Sta Maria 
da Vitória 

Médio Sta Maria da 
Vitória 

Baixo Sta Maria 
da Vitória 

Quant. % 

Beneficiamento [1] 
 

1 5 6 26% 

Extração Areia 1 3 2 6 26% 

Extração Granito 1 3 2 6 26% 

Extração e Britagem 
  

3 3 13% 

Extração Areia/Saibro 
  

1 1 4% 

Extração Argila 
  

1 1 4% 

Total 2 7 14 23 100% 

% 9% 30% 61% 100% 
 

[1] O beneficiamento refere-se a rochas ornamentais, mármore e granito 
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Quadro 4.3.9.4 - Quantidade Empreendimentos de Mineração na  Região Hidrográfica do rio Sta 
Maria da Vitória por Município 

Atividade 
Licenciada/Município 

Cariacica 
Santa 

Leopoldina 
Santa Maria 

de Jetibá 
Serra Vitória Quant. % 

Beneficiamento [1] 1 
 

1 4 
 

6 26% 

Extração Areia 
 

3 1 2 
 

6 26% 

Extração Granito 1 3 1 1 
 

6 26% 

Extração e Britagem 1 
  

2 
 

3 13% 

Extração Areia/Saibro 1 
    

1 4% 

Extração Argila 
    

1 1 4% 

Total 4 6 3 9 1 23 100% 

% 17% 26% 13% 39% 4% 100% 
 

[1] O beneficiamento refere-se a rochas ornamentais, mármore e granito 

A partir da análise das informações do  Banco de Licenças Ambientais do 
IEMA observa-se que o beneficiamento prepondera no âmbito da Baixo SMV em área 
compreendida pelo município de Serra. Em relação à extração de areia observa-se que 
esta concentra-se no rio principal em toda sua extensão. Não se observou a extração de 
argila nos processos de licenciamento do IEMA o que pode indicar que este mineral não 
apresenta exploração significativa na RH. Já o beneficiamento da brita ocorre, na maioria 
dos casos, em conjunto com a extração do mineral. O principal consumo hídrico na 
extração deste mineral ocorre pela utilização de aspersão, para fins de minimização de 
poeira.  

O beneficamento, atividade com maior impacto potencial aos recursos 
hídricos não é significativa nas RH’s em comparação com outras regiões do Estado. De 
acordo com informações do DNPM, preponderam as situações em que a extração ocorre 
na RHSMV porém o beneficiamento ocorre em outras regiões do Estado. Além disto, 
tanto a atividade de extração quanto de beneficiamento tem seus impactos reduzidos nos 
recursos hídricos. Na atividade de beneficiamento, ressalta-se a característica de reuso 
da água, caracterizando o lançamento como não continuo. Outra questão é a captação 
de água subterrânea para o rebaixamento de lençol a qual ocorre sem monitoramento 
hídrico. 

4.3.9.2 Região Hidrográfica do rio Jucu 

Conforme se observa no item 4.1 Caracterização do Uso e Ocupação do 
Solo deste Relatório RT2, de acordo com o ISJN (2010) a mineração dispõe de uma área 
de 3,62 Km² hectares na RHJ: Esta área totaliza 0,17% da área total da Região 
Hidrográfica. 

O Quadro 4.3.9.5 apresenta a situação do SIGMINE na RHJ. Configuram-
se em 617 os processos de requerimento de minerais na região. Destes, 68% estão em 
Fase de Pesquisa (Autorização ou Requerimento). Portanto, referem-se a 198 os 
processos em Fase mais avançada de Licenciamento no DNPM. A seguir, conforme a 
mesma base de dados, a Figura 4.3.9.2  apresenta a relação entre os processos totais e 
aqueles em Fase mais avançada de Licenciamento no DNPM (excluindo-se 
requerimentos e autorizações de pesquisa).  



 

 

 

Enquadramento dos Corpos de Água em Classes e Plano de Bacia Para os Rios Santa Maria da Vitória e Jucu   
IEMA_RIOJUCU_PRH_TX83_Cap 4.3.9 - Mineração              459 

Quadro 4.3.9.5 – Registros de Minerais no SIGMINE na área da Região Hidrográfica do rio Jucu 

Substância Qut. % 

Registros por Fase 

Aut.  
Pesquisa 

Req. 
Pesquisa 

Concessla
vra 

Disp. Licenc. Reg. Extr. Req. Lavra 
Req. Lavra 

Garimp. 
Req. 

Licenc. 

Req. 
Registro 
Extração 

Granito 249 40% 152 23 16 20 1 
 

37 
   

Areia 191 31% 94 32 1 20 23 
 

7 
 

14 
 

Argila 32 5% 21 6 
 

3 1 
   

1 
 

Água mineral 31 5% 18 2 10 
   

1 
   

Dado não cadastrado 13 2% 
   

13 
      

Ilmenita 13 2% 6 6 
 

1 
      

Saibro 10 2% 4 2 
  

1 1 
  

1 1 

Quartzito 9 1% 5 
  

2 
  

2 
   

Argila refratária 8 1% 5 
 

1 
   

2 
   

Gnaisse 8 1% 4 
 

1 
   

3 
   

Granito p/ revestimento 8 1% 7 
 

1 
       

Minério de ouro 7 1% 6 1 
        

Fosfato 6 1% 1 5 
        

Ouro 5 1% 3 
     

2 
   

Caulim 4 1% 3 
     

1 
   

Bauxita 3 0.5% 
 

3 
        

Granodiorito 3 0.5% 
      

3 
   

Água marinha 2 0.3% 1 
      

1 
  

Água potável de mesa 2 0.3% 1 
 

1 
       

Areia de fundição 2 0.3% 
      

2 
   

Sienito 2 0.3% 
      

2 
   

Areia p/ vidro 1 0.2% 
  

1 
       

Areia quartzosa 1 0.2% 1 
         

Cascalho 1 0.2% 1 
         

Conchas calcárias 1 0.2% 
 

1 
        

Migmatito 1 0.2% 1 
         

Minério de cobre 1 0.2% 1 
         

Minério de titânio 1 0.2% 1 
         

Monazita 1 0.2% 1 
         

Zirconita 1 0.2% 1 
         

Total 617 100% 338 81 32 59 26 1 62 1 16 1 

% de Registros por 
Fase 

- - 55% 13% 5% 10% 4% 0% 10% 0% 3% 0% 
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Figura 4.3.9.2 - Registros de Minerais no SIGMINE na área da Região Hidrográfica do rio Jucu 

Nota: Com apenas um Processo em Fase de Pesquisa, os seguintes minerais não são apresentados neste gráfico: areia p/ 
vidro, areia quartzosa, cascalho, conchas calcárias, migmatito, minério de cobre, minério de titânio, monazita, zirconita 

Na Prancha 4.3.9.2 apresenta-se a espacialização das áreas requeridas 
nos processos do SIGMINE para os minerais preponderantes Granito, Areia, Argila e 
Água Mineral e Argila (incluindo-se os computados como pesquisa). A prancha também 
espacializa a situação dos empreendimentos com licença ambiental de operação (LO) do 
IEMA.  Pode-se observar a concentração de requerimentos de exploração de mineral na 
UP Médio Jucu, bem como os requerimentos de extração de argila em Vila Velha.  
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O Quadro 4.3.9.6 apresenta as substâncias requeridas no DNPM por UP, 
descartando-se aqueles em fase de pesquisa, ou seja, cujas licenças minerais 
encontram-se apenas nas primeiras etapas, consideradas prospectivas e de pesquisa. 
De um modo geral, observa-se predominância do granito seguido da areia, ambos com 
destaque na UP Baixo Jucu.  

Quadro 4.3.9.6 - Quantidade de Processos em Fase de Licenciamento no DNPM por Unidade de 
Planejamento 

Mineral/UP 
Alto 
Jucu 

Médio 
Jucu 

Rio Jucu 
Braço Sul 

Formate/Marinho 
e Costeira 

Baixo 
Jucu 

Total 
geral 

% 

Granito 19 5 15 13 22 74 37% 

Areia 5 17 13 2 28 65 33% 

Dado não 
cadastrado 

2 1 
 

3 7 13 7% 

Água mineral 1 5 4 1 
 

11 6% 

Argila 
   

5 
 

5 3% 

Gnaisse 
   

3 1 4 2% 

Quartzito 1 
 

3 
  

4 2% 

Saibro 
 

2 2 
  

4 2% 

Argila refratária 
   

1 2 3 2% 

Granodiorito 
    

3 3 2% 

Areia de fundição 
    

2 2 1% 

Ouro 2 
    

2 1% 

Sienito 2 
    

2 1% 

Água marinha 
 

1 
   

1 1% 

Água potável de 
mesa  

1 
   

1 1% 

Areia p/ vidro 
    

1 1 1% 

Caulim 
 

1 
   

1 1% 

Granito p/ 
revestimento 

1 
    

1 1% 

Ilmenita 
    

1 1 1% 

Total geral 33 33 37 28 67 198 
 

% 17% 17% 19% 14% 34% - 
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A seguir apresentam-se quadros que trazem a relação dos 
empreendimentos mineiros com LO obtida junto ao IEMA na RH Jucu, por UP e por 
município. Nota-se que as atividades mineiras licenciadas, de um modo geral, 
preponderam nas UP’s Baixo Jucu e Formate/Marinho (Quadro 4.3.9.7 e Quadro 4.3.9.8).  

Quadro 4.3.9.7 - Quantidade de Empreendimentos de Mineração na Região Hidrográfica do rio 
Jucu por Unidade de Planejamento por Atividade Licenciada 

Atividade 
Licenciada/UP 

Alto Jucu 
Médio 
Jucu 

Rio Jucu 
Braço 

Sul 

Baixo 
Jucu 

Formate/ 
Marinho 

e 
Costeira 

Total 
geral 

% 

Extração Areia 
 

3 
 

11 
 

14 33% 

Extração Granito 2 
 

1 3 3 9 21% 

Beneficiamento [1] 
 

1 
 

1 5 7 16% 

Extração Argila 
   

6 1 7 16% 

Água Mineral 
 

1 1 
  

2 5% 

Extração Saibro 
  

1 1 
 

2 5% 

Extração e Britagem 
    

1 1 2% 

Extração/Beneficia-
mento Areia    

1 
 

1 2% 

Total geral 2 5 3 23 10 43 100% 

% 5% 12% 7% 53% 23% 100% 
 

[1] O beneficiamento refere-se principalmente a rochas ornamentais, mármore e granito 

Quadro 4.3.9.8 -Quantidade de Empreendimentos de Mineração na Região Hidrográfica do rio 
Jucu por Município por Atividade Licenciada 

Atividade 
Licenciada 
/Município 

Cariaci. 
Dming.
Martins 

Guarap
ari 

Mar. 
Floriano 

Viana 
Vila 

Velha 
Total 
geral 

% 

Extração Areia 
 

4 
   

10 14 33% 

Extração Granito 
 

3 3 
 

2 1 9 21% 

Beneficiamento [1] 3 1 
  

1 2 7 16% 

Extração Argila 1 
   

2 4 7 16% 

Água Mineral 
 

1 
 

1 
  

2 5% 

Extração Saibro 
   

1 
 

1 2 5% 

Extração e Britagem 
     

1 1 2% 

Extração/Beneficia-
mento Areia      

1 1 2% 

Total geral 4 9 3 2 5 20 43 100% 

% 9% 21% 7% 5% 12% 47% 100% 
 

[1] O beneficiamento refere-se principalmente a rochas ornamentais, mármore e granito 

A partir da análise das informações do  Banco de Licenças Ambientais do 
IEMA observa-se que a extração de areia possui o maior número de processsos: 14 
(33%), seguido da extração de granito, com 9 processos. O granito possui maior 
distribuição na RH, por outro lado a extração de areia concentra-se em Vila Velha, mais 
especificamente na UP Baixo Jucu próximo a foz do rio Jucu, como se observa na 
Prancha 4.3.9.2. A extração de argila também tem destaque em Vila Velha, na UP Jucu 
Braço Sul.  
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O beneficiamento possui pouca expressão na RH. Esta atividade se 
concentra na UP Formate-Marinho Costeira Baixo SMV em área compreendida pelo 
município de Vila Velha, e refere-se principalmente ao beneficiamento de rochas 
ornamentais, mármore e granito. Tal como na RHSMV, o beneficamento, atividade com 
maior impacto potencial aos recursos hídricos não é significativo em comparação com 
outras regiões do Estado. De acordo com informações do DNPM, preponderam as 
situações em que a Extração ocorre na RHJ porém o beneficiamento ocorre em outras 
regiões do Estado. 

Além disto tanto a atividade de extração quanto de beneficiamento tem 
seus impactos reduzidos nos recursos hídricos Na atividade de beneficiamento, um 
aspecto neste sentido é a característica de reuso da água, caracterizando o lançamento 
como não continuo. Outra questão é a captação de água subterrânea para o 
rebaixamento de lençol. Ambos os casos não possuem previsão de outorga pelo IEMA. A 
água mineral, que se constitui em uma captação potencialmente mais siginificativa (água 
subterrânea) e com dados de controle e monitoramento que podem ser obtidos junto ao 
DNPM, possui apenas dois empreendimentos, localizados nas UP’s Médio Jucu e Jucu 
Braço Sul. 

Cabe destacar conforme retorno dos cadernos de validação (Capítulo 5 
deste Relatório), a atividade mineira em processo de licenciamento nas sub-bacias do rio 
Chapéu e Galo, bem como a exploração de areia à  jusante da Cascata do Galo (rio Jucu 
Braço Norte).  
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